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EMENTA 
O curso objetiva analisar a categoria trabalho como chave para o entendimento da sociedade 
capitalista, enfatizando os processos de transformação que têm alterado sobremaneira o perfil do 
trabalho e da classe trabalhadora na sociedade contemporânea. A disciplina está dividida entre o 
debate de questões teóricas, examinando parte do variado arcabouço conceitual construído com o 
intuito de compreender esse tema, e a apresentação de pesquisas recentes sobre trabalho, 
trabalhadoras/es e suas formas de organização e mobilização. Nesse sentido, pós-graduandas/os 
que estudem trabalho encontrarão espaço propício para discussão de seus próprios objetos de 
dissertação ou tese e para debate de questões teóricas, metodológicas e empíricas presentes nos 
estudos de outras pesquisadoras e pesquisadores sobre o trabalho na atualidade. Estarão em tela 
aspectos tais como: formas concretas assumidas pelo trabalho, desregulamentação das relações 
de trabalho, formas de organização e ativismos das/os trabalhadoras/es e “crise” do sindicalismo, 
capitalismo de plataforma e informalidade, bem como processos de flexibilização, terceirização, 
precarização e uberização do trabalho. 

 
PROGRAMA 
Apresentação do curso e do programa 
– Unidade 1: Trabalho e sociedade nos clássicos 
– Unidade 2: Estudos do trabalho: temas e questões estruturantes 
– Unidade 3: Ǫuestões contemporâneas sobre mundo do trabalho 
– Unidade 4: Ǫuestões contemporâneas sobre organização e mobilização das forças sociais do 
trabalho 
– Unidade 5: Observando o trabalho: apresentação, análise e debate de pesquisas recentes sobre 
o trabalho e a classe trabalhadora 
– Debate sobre os trabalhos finais e balanço do curso 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Uma bibliografia complementar será apresentada na abertura do curso. 

 
AVALIAÇÃO 
Participação nas exposições e discussões ao longo das aulas, bem como elaboração de um trabalho 
final por escrito ao término do período. 

 
OBSERVAÇÕES 
Procedimentos metodológicos: a disciplina está organizada em sessões nas quais serão analisados 
e debatidos textos indicados na bibliografia do curso. Além de participarem das discussões ao 
longo de todas as aulas, as/os inscritas/os ficarão responsáveis pela exposição de textos específicos 
definidos para cada uma das sessões. 

 


